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A “dedução” da Crítica da faculdade do juízo 

 

OBJETIVO 

O objetivo do curso é a leitura sistemática dos §§30-40 da Crítica 

da faculdade do juízo (1790). Nesses parágrafos, Kant retoma os 

principais apontamentos desenvolvidos nas duas analíticas com 

vistas a fundamentar a pretensão de universalidade que 

erguemos para nossos juízos estéticos, a exemplo do que fora 

feito para os juízos de conhecimento na “Dedução 

transcendental” da primeira crítica. Além de considerar 

criticamente essas passagens, pretende-se abordar o conceito de 

sensus communis desenvolvido nos §§39-40, o qual, segundo 

comentadores, é um elemento fundamental para a 

argumentação desenvolvida na própria dedução. 

 
PROGRAMA 

1. O método de dedução dos juízos de gosto 
 

2. As características fundamentais do juízo de gosto 
 

3. A dedução dos juízos de gosto 
 

4. O problema do sensus communis 
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